
Émissão de toda(s) a(s) escola(s)
pública(s) acolher e criar condições de
desenvolvimento intelectual, pessoal e

social para todos os alunos, independentemente
das condicionantes físicas e/ou intelectuais de
cada um. Abdicar desta missão será abdicar da
responsabilidade de formar e educar cidadãos
ativos, participativos e autónomos. 
O Agrupamento de Escolas de Maximinos, es-

cola de referência, acolhe alunos cegos e com
baixa visão bem como portadores de outras pro-
blemáticas, tem procurado criar as condições pa-
ra a sua verdadeira inclusão. 
Apesar de muitos desses alunos seguirem o cur-

rículo do regime educativo comum, há muito que
era sentida a necessidade de expandir o seu pro-
grama individual através de áreas específicas,
procurando contribuir para o reforço da sua auto-
nomia, da qualidade do seu desempenho e para
um melhor domínio das suas competências, pro-
movendo ainda uma maior participação social.
Enquadram-se nestas áreas a orientação e mobili-
dade no caso dos alunos cegos, e as atividades da
vida diária (AVD), também para os alunos com
deficiência mental. 
Se à primeira, apesar de todas as dificuldades,

tem vindo a ser possível dar resposta, a situação é
mais complexa e difícil no caso das AVD.
A possibilidade de um cego de ter uma vida au-

tónoma e independente, com uma adequada inte-
ração com os espaços, com os objetos, com o
mundo que o rodeia é determinada, em grande
medida, pela sua capacidade de deslocação autó-
noma. À escola compete, desde cedo, desenvol-
ver capacidades e competências no aluno cego
ou com baixa visão que lhe permitam construir o
mapa cognitivo do espaço que o rodeia e apren-
der a deslocar-se nesse espaço. 
Mas a conquista da autonomia e da independên-

cia passa também pela aprendizagem de ativida-
des que visam o desenvolvimento pessoal e so-
cial e tornam possível uma participação através
da realização de múltiplas tarefas quotidianas.
Trabalhar esta área reveste-se de grande impor-
tância uma vez que a autonomia no meio domés-
tico é essencial na vida futura do aluno: é funda-
mental saber cuidar de si, da sua higiene e
alimentação e ajudar a família em todas as tare-
fas relacionadas com a manutenção da casa de
modo eficaz e seguro. A dificuldade na execução
das Atividades da Vida Diária é, sem dúvida, um
dos grandes constrangimentos originados pela
deficiência visual ou intelectual e se não forem
devidamente consideradas, pode levar o indiví-
duo à contínua dependência. 
Embora conscientes desta necessidade, não ti-

nha sido possível ao agrupamento criar um espa-
ço onde fosse possível executar/simular as tare-
fas do dia-a-dia, uma ‘Área Casa’, com o
objetivo de aí implementar as Atividades de Vida

Diária (AVD) e promover a autonomia destes
alunos. Por isso, apresentou o projeto que dá o tí-
tulo a este texto no âmbito do orçamento partici-
pativo escolar da Câmara Municipal de Braga e
viu-o aprovado e financiado. A ‘Área Casa’ pas-
sará a ser a casa modelo, a casa do aluno na esco-
la. Terá uma cozinha completamente equipada,
uma sala de jantar, um quarto e uma casa de ba-
nho. A modificação do ambiente para cegos, da
escola à paragem do autocarro (espaço, facilida-
de e equipamento), será ainda uma condição es-
sencial na promoção das acessibilidades.
Ao proporcionar ao aluno com limitações signi-

ficativas ao nível da atividade e participação, de-
correntes de alterações funcionais e estruturais
de caráter permanente, a oportunidade de con-
quistar o espaço que lhe é de direito como cida-
dão, o AE Maximinos com a colaboração da au-
tarquia alcança mais uma meta no desenvol-
vimento da autonomia e independência para a
real inclusão.

O João não volta à escola. Partiu sem que esti-
véssemos preparados para ficar sem ele. Nenhum
de nós, mas sobretudo a sua família. Andava feliz
o João. Tinha conseguido alcançar um dos objeti-
vos que o faziam calcorrear todos os dias a estra-
da entre Amares e Braga: praticar Boccia no AE
de Maximinos e poder ser atleta do ‘seu’ Spor-
ting Clube de Braga. Esse sonho foi cumprido.
Por concretizar ficou o de ser atleta paralímpico.
Se não tivesse partido, nenhum de nós dúvida
que também o alcançaria. Guardaremos como
exemplo de vida esta vontade de vencer obstácu-
los, incluídos os que a natureza lhe tinha impos-
to. Guardaremos o seu sorriso e permanente boa
disposição. Não esqueceremos o jovem bom e
simples que a todos soube unir. 
Como dizem os teus colegas, para nós és o

exemplo do que é ser-se campeão.
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